
Aos familiares, amigos e colegas do Luís. 

 

Amigos… uma família que o coração escolhe.  

No dia 22 de junho fomos todos família…  

… a família que o Luís construiu e cimentou ao longo de 51 anos de vida.  

… a família que se uniu num momento menos bom, mas que se voltou a juntar para celebrar a amizade por si. 

… a família que mostrou que as amizades são eternas. 

… a família que provou que nada separa os verdadeiros amigos. 

… a família por quem o Luís, esteja onde estiver, estará de coração cheio. 

Quando imaginava a homenagem que gostaria de fazer ao Luís, tudo me parecia sempre pouco para alguém 

com um coração tão grande.  

Hoje, ao entregar o valor angariado na caminhada, ficou espelhada a riqueza da amizade de cada um de vós 

pelo Luís e não poderia haver homenagem que fizesse maior jus ao que ele era como pessoa.  

A sua preocupação, altruísmo e, acima de tudo, a sua fiel amizade para com os outros, recompensou-o 

durante a vida com amigos como vocês, que fizeram questão de estar presentes neste dia especial e cuja 

generosidade tem um valor inestimável. 

Foi uma homenagem simples, mas muito bonita, carregada de muito amor e carinho, na qual foi possível 

angariar 1585 €. É um valor que reflete a vossa amizade e carinho pelo Luís e que o terá deixado a 

transbordar de orgulho. Mas é muito mais do que pude imaginar. 

Sabemos que, para uma instituição da dimensão do IPO Lisboa, é um valor simbólico e que não resolverá 

grandes problemas. Mas, tenho esperança que, pelo menos, sirva para a aquisição de equipamentos que 

possam proporcionar a outros doentes e/ou às suas famílias, algo que eu e o Luís recebemos num momento 

de grande sofrimento e que tanto ajudou a minimizar a nossa dor. E isso só foi possível com a vossa 

generosidade. 

Também hoje, agradeci em nome de todos os familiares e amigos, o que o Serviço de Oncologia Médica II do 

IPO Lisboa fez para minimizar o sofrimento do Luís e lhe dar algum conforto na fase final da sua vida. O 

carinho e preocupação que recebemos diariamente naquele quarto e a possibilidade de estarmos juntos, de 

mãos dadas, até ao fim, serão sempre impagáveis. 

Obrigada a todos os que estiveram presentes na caminhada e aos que, mesmo não estando presentes, 

fizeram questão de entregar o seu donativo.  

Obrigada, também, pelas palavras e abraços de reconforto que me deram. Apesar de continuar a fugir do 

inevitável e à procura do que nunca vou encontrar, são momentos como este que me têm ajudado a 

recuperar um sentido para seguir em frente. Esta homenagem foi um grande “empurrão”.   

 “Muito honestamente”, como diria o Luís, vocês são a melhor “família” que alguém pode ter.  

Eternamente grata.  Sara Fulgêncio 

 


